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EMENTA 
 
Conhecimento da estrutura histológica das peles, métodos de conservação e aplicação de 
tecnologias de curtimento e acabamento de peles e couros. 
 
 
PROGRAMA 
 
1. Introdução sobre a aplicação tecnológica em peles de animais. Noções sobre exploração 
econômica de animais visando aproveitamento dos couros e peles. 2. Peles: camadas e 
estrutura histológica e composição das peles utilizadas industrialmente; zonas de uma pele. 3. 
Fatores determinantes sobre a qualidade das peles. 4. Abate e esfola. 5. Métodos de 
conservação para as peles. 6. Classificação e armazenamento das peles e couros. 7. Tipos de 
defeitos. 8. Tecnologia do processamento de peles e couros. 9. Acabamento de couros. 10. 
Testes de resistência. 11. Fatores que influenciam na resistência de peles e couros. 12. 
Aplicação das peles e couros na confecção de artefatos e a valorização de retalhos. 13. 
Equipamentos e materiais utilizados no processamento. 
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CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
 
- 1 projeto de processamento e análise de resistência de couros ou peles, com peso 1 
- 1 avaliação escrita, com peso 1 
 
 


